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, Foi. i 

Ego fum vitis vera, ôe Pater meus agrícola 

eítjomnem palmitem in me non fere- 

tem fruótum , toilet eum > &omnem, 

qui fcrtfaictum, purgabiteum ,vt fru- 

stum plus aiíerac. Ioannis ex cap. 15. 

S palauras propoftas faô de Chrífto Se 
nhor,& Redemptor no/To, ditas a fcus 
fagrados Difcipulos com as mais do 
íiinfto Euangelho, que entre maõs te- 

—    ,, , mos; efereueas o Difcipulo valido, & 
fidehísímo Chronifta do diuíno Amor S. Ioaõ no cap. 
i 5. de íua.hiftoriaEuangelica,& fagrada. Valem rãto 
como dizer: Eu fou, difcipulos meus, verdadeira cepa, 
& videira,& meu eterno Pay ke a vinheír©,& laurador 
que tem à fua conta o beneficiar, & cultiuar efia cepa, 
com toda a cultura ncccílaría,ou podando,ou empando 
ou cauando,& f azedo o mais deque depéde fer cila fer 
til, & abundante. Toda a vide , ou vara , que citando 

vnida a mi, naõ produzir fruéto , cllca cortara fem 
dnuida: & a vara, ou vide, que der fru&o, alimpara, 
& podara, para que o de em maior copia , & com ma- 

ior perfeição. Vos,difcipulos meus,limpos eítaís/a,de 

cotados,&aparados,mediante minha prègaçaõ,& dou 
trina.Agora reíta o cõferuardefuos em citardes vnidos 
a.mí:ponto,q líura na vniaõ,q comigo tédes por f(f, & 
oharidade, & ncíta conformidade oíta navoíía mam a 
cõferuaçam della.Os ínterç .es,q vos refultaõ & deué 
cbrigar,faõ tais, que vem a f zer defla vníam,que vos 

A " inculco. 
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íncalco,&: lembro não materia de acõfelhadacortefia, 
mas de declarada,&:apertadj neccllidade,porque aíliin 
como a vide,ou vara não produzirá o cacho,fenão eflí 
ucr vnída á cepa recebendo,& chupando delia a fubfta 

cia,& humor com que fe ahmenre, & viuifíque, aíli nõ 
vos,fem mí.podercis obrar bc,por(^,como tenho dito, 
cu fou a cepa,& vos,difcipulos meus,refpõdeís a vides, 
ou varas minhas, & a vara,que eílá em mi, & cu nella 
por virtude,& merecimentos dcftavniaÕ.eíTa he fértil 
& criadora de gencrofo frutto. Se alguc fe dtfuníf, & 
apartar de mi,bem como vide inútil,feca, & cfteril fe- 
ra cortado,"& enfeixado para o fogo, &nelle o lança- 
raõ, & nelle ardera . Se perfeuerardes vnidos a mi, & 

continuardes no comprimento, & guarda de minha 
ley,& preceitos, qeíTas forças cem o Si verba me a in vo- 
bis manferint, porá o Cco hum venturofo , & defejado 

Fiat) a quantas fupplícas, & pretençoés lhe fizerdes, 

Cf reprefentardes . guodeunque volueritis , petetis , 
fict vobis. Ifto vem a fomar refumidamence o Euan- 
gelho fanfto, que de propofito quiz romancear, aílim 
por me não apartar do antigo cftillo , como também 
por ver, que não carece de fua dificuldade o roman- 
cear bem a letra do texto fagrado . Por certo , que 
as vitimas palauras delle , & efta grandeza de alcan- 
çarem tudo, quanto pedi fiem os difcipulos cm preço, 
em premio , & em confequencia de fe verem confer- 

uados vnidos a Chrifto Iefu, acredita não pouco húa 
coufa, que lemos do gloriofo, & por tantos títulos 
grande , & ínui&iffimo Martyr Sam Iorge , cuja fe fia 
hoje celebraõ eftes fenhores eftrangeiros Inglcfes, 
acodíndo pola honra d*~ fua nobilifsima nação tam 
bclicofa , & alentada as armas, como antiguamen- 

tc esforçada, & valei ia na fee, como ainda ho;® 
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fan nella, os que catholícamcnte a profeíTaõ; Sc não 

fem muita propriedade auinculo eu, & acofto a honra 
de toda a nação Inglefa às memorias, & deuaçaode 

feu iníigne padroeiro o fenhor S.IorgCjdizem do San- 
eio, que teue reuelação, de que tudo o que os fieis 
por feu meio pediífem alcançaruo fem duuida,Senão 
he muito,pois o texto fagrado diz, que os fieis por vní 
dos a Chrifto tudo alcançaram,não fe negar nada a hu 
Sanéto tarn vnido a Cnrifto Iefu, como a tronco feu, 
como a verdadeira cepa, Sc cabeça, que deu a cabeça 
pola confcruaçaõ defta vnião.Com tudo valhamones 
da ordinária, fk podetofa interceíTaõ da Virgem fere- 
nif>í-na Senhora nofTa,negoceando o diuino fauor, & 
graça,de ouc tantoneccfsitamos. Aue Maria. 

Lftuua Chnfto S. noflb cm vefpcras do apartamen- 
to,& aufencia, que auiade fazer dos homes, dando a 
vida por elles,& entendedo também aspefadas fortes 
quccoftuma fazer aaufencia tal vez em almas affeí- 
çoadas,lembra a ftus difcipulos, quam ncccííarío lhes 
era, não pagarem à aufencia a penfam de mudança, 
Se efquecimento, que lhe pagauam os maos amantes, 
Se quanto lhes impoitaua eftarem vnidos a Cu Deos, 
Senhor, & Meftre, com fé, com efperança, Se com 
amor. Nihil mugis neceparium foterat difeipulis dicere Maldo- 
ad mortem difeedens ( diz hum Douto ) quam ne fevn- nado. 
guam abillo auelli paterentur. E fallando literalmen- 
te, 6c em rigor , efta he a ordem , Se a correfponden- 
cia, que o texto tem com as palauras de Chriílo Se- 
n or noífo antecedentes, & cfte he o principal inten 
to da propofla vnião entie a ccf a, & as v des : de- 
fie parecer he o nolTo illuftriflimo , & doutifsimo 
Caetano Exhortatio ijla[&< t ellc)tcdit ad hocyvt pfft 
ucrent dife/pidi m coniunctiov* ad Jeftm. E hfi Cardeal 

/ z douto 



Scrmao do gloriofo Martyr 

Toledo» j0llt0j qUC cfcrcueo fobre S. Ioau, diz elegantemen- 

te: Sic cnim ami c\ iam re cedent es jolent (uis charts inittn 
gere, ne abfentia obiiaionemindacat, fed potius viua me- 
moria conjcruetur. Das entranhas, & do mais intimo 
defiaexpofiçam Iitteral, que fopponho, recolho cu 
agora o fundamento parao meu primeiro reparo.Pa- 
rece que a metaphora da videira, & varas não vinha 
muito a conto, nem a pelo, como dizeis, ao proprio 
intento deChrifto Senhor noíTo, porq cm occufião, q 
Chrifto queria cõfolar,6í acautelar aos difcípulos accr 
ca da auK'ncia,q corporalméte auia de fazer delles,co 
mo vza da metaphora da cepa com a vide.naqual re- 
almente não fc aparta a cepa da vide,antes fempre lhe 
aílifte real,& verdadeiramente ? Porque parece, que 
lhe poderão os difcípulos dizer,Senhor,como he poíli 

. uel,q nos chameis vides,5c varas deffa cepa, fe nós ve- 
mos,que real mete a cepa fempre aííiftc avara, Sc vós 
todauia determinais aufentaruos corporalmente? Lo- 
go mal diz a metaphora,em que fe não admitte apar- 

tamento,com eftas aufencias voTas,q nosameação. 
Refpõdo,que com aufencias corporaisfc compadef 

ce m ui bê,antes muitas vezes fe achão,& de ordinário 
entre bonsamantes.prefenças de efpirítu, Sc pelo con 
trario ie pode achar,Sc dar aufencias d'almu,cõ prefé 
ças corporais. E aflam Chrifto S.noílb foppoz prefen- 
ça cfpiricual entre fi,Scfcusdi.fcipulos,feni embargo de 
auer de morrer, & fe aufentar, & encam foppofla efta, 
corre o íntécoda metaphora,q fere a conferuação def 
fa vnião,& a perfeucrança nella. Real, & corporalmõ 

T. tc fc apartou Agar de lèu filho Ifmael,quando lho arrã 

cou,& arrebatou dos braços a magoa, que tinha de o 
ver morrer,& quando diíí" videbo morientern pite* 

rÃ?,mas todauia diz o texto^Scdcs contra Uu*uivoce,& 

fleui/. 
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flcxit. Sedan procul, quantum pote si arctis iacâre. E no- 
tareis no proprio texto aquella palaura, e regione. O 
termo do e regione, & maisode contra,valem tanto co 
mo dizer,que fe poz i villa, & defronce, infignemente 
temos lcgodefmcntído o non videbo, 8c o lugar proua 
eítremadamcnte,que com aufencias, 8c diftancias cor- 
porais icpermittem, antes fe admittem, & betao muy 
bem maternais afliftencias, prefcnças de efpirito.Trcs 
ou quatro lugares , não menos tenho adnertido nos 1 

Cânticos de Salamaõ, em que a Efpofa fallandocom 1 

feu Efpofo como com actualmente aufente, falia no í 
mofmo inftante com ellccomo feeítíucra prefente.' '• 
ofculeturmc ofculo oris fui, & logo, Meliora funt vbera Cant, i» 
tua vino. Loquem de fponfo (diz o noífo infígne em vir- Sottomx 

tudc,& letras Sokomzyox) tanquam abfente, & moram ior* 
façiente,de repente fine vila inter cape dine,quafi fpofus 
nonabefet, fediam prafens corã adefet,in fccuda per fona 
eum alloquitur.NZo aponto mais lugarcs,porq o volTo 
mao goílo nos fa poupar, & chorar tempo , quando 
fubimos a cfte lugar. Affim que fc moílra muy bem 
como com certas aufencias, fe compadefcé algúas pre 
fcnças.víftasdalmajaffiftécías de efpíríto; notou Nico 
laode Lyra,cjDauidcm nenhúa coufamoftrou afliltir ' ' 
com mayor, & mais paternal cuidado às importacias, 
atintercifcsde feu filho Abfalaõ, defpoisde lhe ter per ( 

doado a morte do príncipe Amnon, q cm querer,&mã j 
dar,que em citando cm Hicrufalem,nao fofle ao paço 
xiç o vííTc, Et NonviditfaciemRegis>ãf :iTtamcT)to, & au 
fencia corporal foaeíta prohibíçaõ,mas no meio delia 
fc vem as boas entranhas de bú pay,porq o motiuo , 
Dauid teue,foy (diz LyraJ Nc reuocaret a d numoriam 
mortem prmogeniti, & fie lolcr eius renouaretw. Não 
quiz q a p.refença do matador lhe renoualfe-as*ucnio- 

■/. " 2 cúsdo 
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rias do morto,& nellas a dor propria,& nefla dor o peri 
go de Abfalaõ Grande afiiílécia de amor paternal dis- 
farçado cõ a auséçia.&rígor de lhe negar fua vifta.Cou 
fa hc,q de ordinário vos acõtece aos q fois pays. Moço 
vay te dediatc de mi, nem me vejas, que não es meu fi- 
lho,né o pareces em teus procedimentos: dece o filho 
para os apofentos, & quartos mais retirados, &r para as 
iogeasdos criados,&o primeiro,q na mefafchegada a 
hora de comer ) fe lembradelle, Sc manda que lhe leué 
de jantar,he o proprio pay, que pouco antes auia dito 
huNon vide At faciem meim. Como Dauid j porque cõ 

aufencias corporais bem fe permitem,antes jogaõ mui 
juftamente, afliftencias de efpíríto, prefenças d'alma. 
Na mefma conformidade ha aíliftencías corporais, c5 
aufencias deefpirito; antes creo, que eftas faõ mais or- 
dinárias entre vos. Pofultis tjlclabijsme honor At ( dizia 
Chrifto Senhor noílo queixando fe do feupouoj cor au te 
illorum longe cjl à me. Nenhúa força faremos ao Ubijs 

ift ^ me honor at, fe o declararmos aífim: Efte pouo tanto 
me afliíle,&eílà tam perto de mim,que me pode bei jar 
como Iudas,masofeu coraçaõ também he de Iudas-,& 
com fer proprio de gente defalentada, ter o coraçaõ 
junto da boca,eftes a tem tam longe da fua, no que to- 
ca a feruirmc,que quando com a boca me honraõ afsi- 

ftindome, com o coraçaõ me deixaõ aufentandofe, Sc 
fugi n dome. 

Paífemonos a outro motiuo,que quero deuais a nof- 
fo Medre Doutor Angélico S. Thomas, porque a ellc 
deuo eu o fundamento delia ímaginaçaõ. Primeiramé- 

• te rnandanos foppor S.Tnomas,que falia Chríllo S. N. 
de fi etn quanto homem,quando fe compara à cepa, Sc 
feu eterno Pay a laurador. Si enim ejl vitis (diz S.Tho- 
mas,) fecunittrn dittmm natu rxm, Vxter vi tis ejf.t, ft cut 

v i & fill usa 
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em quanto homem nefía coníideraçaõ, aponta a razaõ 
formal da natureza, mas femexclufaõdo foppofto dí- 
uino. Com aqualcxpoíiçaõ fe deixa bem entender, q 
ao Pay nefte fentído conuem o cortar , & ao Filho o 

padefcer em fi,ou em feus membros, do qual padefcer 
tinha tomado o eftanque fò a natureza humana em 
Chrifto. Acrefcenta mais S. Thomas eftas palauras; 
Dicitur autem Agrícola k culturayvnde & <vinitorytn qui 
turn col it 3 agrícola efl. De fortequefaz S. Thomas 

expreda diffcrença de laurador a vínheiro, mas diz, 
que o vinheíro fe pode chamar laurador em quanto 

culn ua, in quantum colit. Digo pois,que he muito para 

aduertir ò termo de Agrícola , de que o Euangelífta 
vza,quando conforme o intento da parabola , fallaua 
cxprcflamente daquelle beneficio feito à víde,que cha 
maõ podar,& parece, que ouucra de dizer, para fallar 
mais proprio: Pater meus vinitor esl, & ainda mais 
proprio fora o dizer, Putator, ou amfutator ejl, he o 
podador. Porque fe o que vos ferue para ointentohe 
cortar,& podar, como chamais ao pay, Laurador, no- 
me, que abraça outros muitos benefícios bem dífferen- 
tes? Porqueo laurador quando rega as plantas, també 

hç laurador quando femea, laurador quando efmouta, 
quando laura , & cm refoluçaõ Agrícola dicitur kcul- 
turay & o nome de cultura fignifica o ornato, & a fcr- 

mofura do campo. Ouuí fenhores, os Reys,& os Prin- 
cipcs( que ja fabeis,que ha certas doutrinas, que fe ef- 

tcndem á rodas as pcffoas publicas, & tenho pera nu, 
que algúas dellasfcrucm também aos pays de famílias, 

porque cada hum de vos cm fua eafa lie Rcy,coflumais 
yos dizer, &em parte dizer bcm)haõdeíèrtam bons 

P 
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laaradores,queaté quado podadores,o parecao-.haode 
fer cajsos prelados,que ainda quldo corcem,6£ decors 
pareça que regão, que ornao, que affeitaõ. O feu po- 
dar ha de fcr cultiuar, Sc ornar: Sc não como algus,que 
ainda quado elles imaginaó que faze com cxceíTc o of 
ficio de Jauradores, nunca faemde cruelillimos poda- 
dores.E noté mais,para que vejaõ, quam bem ffidado 
eítà lfto no texto,como em todo eíte Euagelho não ha 
termo,q expreflamente íignífique cortar, porque a pa 
laura toilet eum.,quer dizer tirar, Sc não cortar: Sc por 

CicfJ.tn- a Qi0(fã interlineal ouuc que conuinha declarar o 

' tn' termo,toilet eum,por cima diz,vt agricolaycomo laura 
dor podado.E até quando fe falia dos prefeitos,. & con 
denados.fc vza do termo de Colligent e»w,bcm.vejo,<jj[ 
em rigor, quer dizer enfeixar,mas eu to moo no rígoro 
fo fentido,em que fignifica colher.Ahí tal,em verdado 

, que delta palaura vzara eu , quando pretendera dar a 

entender o cuidado, tento,& refguardo cõ que fe hade 
colher hú pomo de húa aruore muito acefoado, & hú 
cacho muito maduro, Sc acere j ado,quando parece quo 
eftaís com mais olhos do que elle té de bagos,a fiai de 
não perder bago algúdellc. Pois valhame Deos, não 
era mais barato dizer, cortará* Sc decepará. Ah que 

£ til, & neceífaría moralidade: haõfe de empregar tãto 
os prelados nas comodidades, Sc importâncias dos fub 
ditos, &haõ dc leuar a proa tam porta feus caftigos,no 

bê, Sc nas melhoras do fubdíto caftígado, Sc reprehédí 
do, q entre osmtereíTes, Sc ímportãcíasfe perca de to 
do o nome de rigor, ainda quado caftig a.Et pater meu* 
agrícola ejl.Iuíz realmête he nome de rigor,& filho do 
home dito de Chrifto,he nome dc brãdura,& miferí- 

- cordia,pois reparai comigo,em quenaquelle lugar do 
vcn'b Qçncfir» Inprmipo çrtmt Élohim^reautt Deus calum 

{à terra*, 
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•c1T terram>o Elohim,dlzcm algíis.que admitxc amy L>3 
averfaõde Index.TL Chnfto S.N.quando Paliando de 
fi, dííe que auia de vir a ju'g ir o mundo, chamoufe Mat th. 
filho do homé:pois Senhor, juando fazeis benefícios, i 6. 
& mcrccstaõ largas,fimbolízadas elegantiflimamete Ltíc.to. 
no beneficio da criação,vos chamais luíz,& quãdo jul 
gais voschamaíshomê,& filho dohoméPDeixo outros 
mífterios:olhaime fcnhores,não vos cfpãteísda troca, 
porq nomes de rigor,nunca acerta Deos, né parecec^[ 
fabe poios em feu iugar,porquc como nelle o rigornS 
tem mais lugar, que o que lhe deixa feu amor, & fua 
míferícordí a,também não fabe arrumar bem.Nomes 
de rigor,nem rígor,nem nomes dclle,parece que tem 
cm Deos lug ir certo, ne n tftancía fabida» Cnamafe 
pay quando caftiga,porque realmete ainda afiam o he 
&& ainda afsím o parece» Chamife lauarador quando 
poda,porque ou corte,ou caue,ou regue,ou ariãqut, 

.íèmpre orna, fempré cultíua,fempre afFeita , Et pater 
meta agrícola ejl^agrícola atitem dicitur d. cultura. DcÍJco 
de accumular mais lugares, porque vejo que vim- a 
darem penfamento commum , pofio que me podeis 
agradecer ocolhcrfe tam germunamente dcfte lugar 

do texto onde o tenho por proua triuial». 
Ente nos cm terceiro difeurfo, com reparo tamb3 

pouco vulgar,fe me não eng ino. Chamandofe Chrif- 
to S. N. a íi proprio cepa, U aos difcípulos varas ,ou 
Vides.qe muito para ponderar,que fò ã palaura 
acrcfcentou o ver .-r,verdadeira, & não à palaura .palmi- 

tct.Naõ diffe,^4 vos veripdmites.V,os Íbis verdadeiras 
vidos. No texto Gregafe lee. Ego fim vi tis ilia vera. 
Eu fou aquella verdadeira cepa, & vidiira, erop atiço 
he o modo de diz^r,cgo [um vitis illa vera,Sefcrue para 
o conceito, .Uv vqucncabqlãdc. Os-Pp. &cxpoficoias 
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fagr.idos S. Agoftinho, Beda , Ruperto , lanfcnio , & 
S Aug ourros dizem, que fez lfto, Ad differentiam vitis alie- 
feda. nx} a nam expectutter at do minus facturam vuas , fo fecit 

Aupert, labrufcas. Quis fazer differença da cepa verdadeira, & 
la»fert. beneficiada à videira lilueftre,&ínculta,ô£eftadifrerc- 

ça tomada ab effeãu , do efteito vario, &C diucríidadc 
dofrufto, que he dar a cepa uianfa (para que digamos 
aílimj doces vuas, & a filueftre, & brauia, huas vuas, a 
que chamais de cao,& hum pouco de agraço. Neftaex 
poíiçaõ dos Padres fundo eu agora o meu penfaméto, 
& pergunto porque não acrefcentouà palaura >palmi- 

.. tes,também e termo, Veri; & vos veri palmites. Quis 
dar a entender,que ío na peffoa publica, & no prelada 
em razão de feu officio, podia auer apparencias, que 
cobrifíem, & còraíTem culpas pefloais, & que a mefma 
honra,efplendor, & dignidade do lugar encobre faltas 
peííoais, &nos fubditos não pafla allim. Logo me en- 
tenderão melhor: No officio de prelado ha duas cou- 
fas, ha obrigações do officio, & ha honra, 6C efplendor 
do lugar, & pofto. O officio quanto às obrigações, mo 
fira muitas vezes culpas pefloais cm quem fe não viaõ 
nem ímaginauão, &eftahca almadaquellafenrcnça 
proHerbíal, Magijtratus arguit virum, mas efle mefino 
officio em razão do efplendor, & authoridade enco- 
bre,& defniente defeitos da pefloa. Mxgtftratus,hc ver- 
dade que argult virum, moftra quem huin homem he, 
& notem, que não diz que mutat virum, fe não que o 
moftra, he aquelia refpofta tam celebrada,que a Ray- 
nha Dona Catharína deu ao noflb S. ArcebífpoD. 
frey Bartolameu dos Martyres,quando recufando elle 

com grandes veras aceitar o Arcebifpado , lhe dizia: 
Senhora,quem vos difl'e, que me não mudarei eu com 

o officio,como muitos fe mudaraõ? Eíles Frffiarthola- 
meu 
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mcuf refpondeoelladifcrctamente ; não fe mudara 6," 
moftraraõoqueeraõ, ííTofi. O philofopho Chilon di- 
zia,que o que faz a pedra dc toque 110 ouro, faz o ou- 
ro nos homens. Queria dizer, que nQs lanços do infe- 
rtile íe conhece melhor hum homem, & moflra mais 
quem he,que em nenhna outra materia, & eu digo, q 
bem pudera cítender o dito aos lanços do gouerno. 
Com tudo a authorídade do officio não haqileduuí- 
dar de que efconde,& doura erros peffbais. Polas vides 
fc entendem es fubditos, pola videira fc entedia Chrí- 
fto Senhor noífo, em quanto cabeça, & prelado: ter hu 
fubdito faltas pcíToais,não fe encobre com fer fubdito, 
antes por íífo mefmo eampeaõ mais, porque o fer fub- 
ditOjhe condição díminuente,& foa inferioridade! tri- 
fle rez he hum fubdito cm quanto fubdito, &r ahi não 
ha parecer fubdito, fem o fer, porque no parecer fub- 
dito confifte ofello ,que efte negocio joga com foro 
exterior,& a Igreja não julga de interiortbus, não nego 
que hum fubdito interiormente he também fubdito, 
mas digo, que com cllc cm tudo fe aucr extcriormtte 
como fubdito, & o parecer, no que toca a gouerno, fe 
deuedar por contente o feu prelado, & todauia ahí ha 

parecer prelado fem o fer verdadeiro, porque authori- 
dadesdi officiopíntaõ,& douraõ falras peíloaís.Não 
corre pois cfta razão em mi (diz Chrvftoj porque Ego 
fumvitisillavera, fou verdadeira cabeça, & verdadei- 
ro paftor em tudo, & afsim não quero ajudas dc cufta , 0 

da honra, & do lugar,nem neceflito do luzido, & ref- 
plandecentc delle para parecer bom fem o fer. Illuf- 
rremosiftobrtuement-. Peccaraõ Mo/fcs, & Aaron 
na incredulidade, com que f'ouueraõ quando D.os 
lhes mandou ferir a pedra para manar delia agoa: foy 

feccado o feu, que tinha efjrreíal razaõ de oppofiçaó 
com o 1 V - * 
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com o futuro milagre, porque bem fabeís todos, que 1 
f.m fe naõ ha milagres,&todauia vemos,qne tocada 
apedra,fahíoagoa,foy ifto (diz hum douto auifada- 
mente) querer Deos, que com a honra, & dignidade 
íaccrdotaJ, cm que efhuaõ, fe cobrifle, & efcondeíle : 
o erro, & defeito peíToal, & para ifto fez o milagre: fe » 
r.aõ fora a honra do lugar, que tinhaõ , naõ fizera '■ 
Decs o milagre, &fc o naõ fizera, foubcraííc cirtam, ' 
que por culpas, & faltas próprias os deseparara Dcos 

os naõ ouuíra. A efte tom ferue também o dizer ' 
expreflamente noíToPadre S.Thomas na iz.q. 107. 
&aaa queftaõ 103. que todas as vezes que o Sacerdote • 
da'ley velha, ao qual pertencia julgar dafaude do le- 
profo, & dcdaralo por fam,erraua,& fe enganaua no 
juízo,dando por fam o que ainda cítaua enfermo, aco 
dia Dcos noflo Senhor , 8i fazia hum milagre, dando 
faude ao leproro, & aílim ficaua o poio tendo ao Sa- 
cerdote por bom Iuíz. Erraftes como homem ( diz 
Deos)maseffe defeito, &crro peffoal, & effeengano 
vofio quero eu, que negue aos olhos dos homens , a 
honra, & authoridadede Iuíz,& Sacerdote,que Cedes, 
dando eu faude aoIeprofo,poís vôs lha/ulgais. Super 
crtthedram Meyfi federunt feribt, & pharifei, quacunque 
dtxcrintvobis ficttc, opera aurem illorum nAite facere. 
Afattb. 23. Hccafo notauel aprouar Chrífto nefte hu 
gartudo quanto os pharifeos enfinauaõ,fendo aílim, 
que confta daeferítura fagi ada, qeftes mefmos pha- 
rifios, dequeChrifto falia,ainda cm materia de dou- 
trina, & de cfpeculaçaõ enfinauaõ grandes erros , & 
muyfalfas tradições , & muy intolcraucis abii os. 
Na materia de amar, ou naõ amar inimigos enfina- 
uaõ erros, & dogmas falfos: na materia da obferuan 

ciados fabbados , tinhaõ pera íi outros erros ab-, 
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fut Jos, pois como diz Chrifto: jgkttcunque dixer'mt 
*uob:.\ {acitc> Deixo oucra refpoila maislitrcral, vou 
ã que feme a meu intento. Ah não vedes , que Super 
cathcdram M^yfi fedcruvt, que falia dcllcs em quanto 
meftrcs,& em quanto prelados,pois a dignidade,a hõ- 
ra,oe/plcndor da praça,Srpofto,tern efta galantaria,& 
ftepriuílegio coníigo, não deixa errar a hum meftre 

ainda quando erra,errará como ho r.em,mas aucifuos 
de aílèntar', que acerta como meflre , porq o officio, 
Sc authoridadehe grande capa para cobrir,&: encobríc 

erros pefloats. Claramente o fentio affim o grande 
Padre S.AgofUnho,declarando o lugar, que cftas for- 
ças tem eftas fuas palauras: Suum autem docere cat he- c ^ 
dra no» permittebat aliena. E por cíTa razão , Qutcun- * 
que dixerint vobis yfacite. Hum prelado fe fe ira, zela, 
fe injuria de palaura,reprehcnde, fe deshonra, eaftíga, 
fe magoa, cura, fe vos rouba o voífo , applica, fe não 
vè defeuido, diffimula prudente,fe nega auaro, pou- 
pa prouido, e fc retira foberbo , authorizafe digno, 
fe he cruel, he juffiçofo, fe he remiflo , hc brando, fe 
he prodigo , he liberal, fehe feueramente graue, he 
grauemente feuero,fe cala auifos mao amigo , guarda 
fegredos,bom míniftro Sc d reis, que não he ifto en- 
cobrir,& dourar com a luz,&r com o efplendor do lu- 
gar faltas da pclToa. 

Recolhei deftc dircurfo, 8c leuai pafa cafa hua ad- 
uertencia verdadciriffima,Sc importantiflima,& he q[ 
am injufloj&defarrezoado termo fera no qgouerna 
X manda , querer eílender tanto a capa da honra , Sc 
la fua dignidade , que venha a fazer delia capuz 
com que queira cobrir, Sc cncobúr montes de inju- 

diças, ou de paixões, ou defeitos, como fera também 
injuílo 

41 
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injuflo termo noifubdíto o querer fazer da capa do 
prelado capelo,ífto he eftreitarlha, & limítarlha tãto, 
que ven ia a fazer delia capello ,iílo he querer,qqual- 
quer defcuído,ou falta muito pequena no prelado, ba 

ífeparalhe perdermos o refpeito,por maneira que nc 
façaellc capuz,nem vòs capello. Olhaímc fenhores, 
aos gouernadores, & ás pelicas publicas auemos de 
d.c 1 uas falhas: não dizeis vòs câ , que aos amigos, íè 
haõ de dar falhas,&que não ha de baftar qualquer def 

cuido,ou faítinha,para quebrar com os amigos? Pois 
eu tenho para mim , que ha ma's razão para darmos 
falhas aos prelados, & a razão he,porque ainda qu * a 
culpa, que hum prelado comete contra hum fubdíto, 
Thcologice feja mayor,pode fer,que politicamente fal 
Jando,quanto a algúas circunfl:ancias,maiorculp.i fe. 

ja 2 do amigo, que falta em quanto amigo, & a razão 
lie,porque o amigo quis fer amigo voluntária,&gratuí 
tamente, & não vos eftá obrigado de jiiftiça,fenão em 
lei de boa amizade,& o prelado cftàobrigadoem mui 
tas coufasdc juíliçaao fubdíto, & deue fazerlhe juftí- 
ça,& quem falta á boa amizade , em que elle próprio 
fe poz , & por feu gofto efeolheo , parece que comete 

maior culpa, politicamente fallando, que quem falta 
,em matérias de juftiça , a que elle por ventura muito 
contra lua vontade fe fògeitou, & obrigou, logo bem 
fe fcgue,<^ fe achais,que he auifo,&prudência, dar fi- 

lhas aos amigos,muico maior auifo,& prudência fe rã 

dar faliras aos prelados, & aos que gouernão. Aflim q 
o meu ditame he,que não queíraõ elles fazer da crpa 
da fua honra capuz, nem nòs queiramos fazer delia 

c.ipello.nem elles queiraõ eftender a fua dignidade de 
maíiada, cxcefliua,& efcandalofamente,nem nós tam- 
bém pretendamos aguarentarlha#limitarlha,ou eftrei- 

tarlha 
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tar lha tanto. 
Qmncm palmitem in mcnon[erentcm fruttum , toilet 

turn. Húa sò palaura digo,para tomar deJla occaíião 

de entrar no panegyrico do inuictiffimo, Stglonofif- 
íimo martyr S.Iorge. He efpantofa coufa, & que me- 
te medo,& alfombra,o ver mos,que fe compadefccm 
fry germanaõ bem o in me fie mais o non ferentem fruc- 

um. Primeiramente cu tenho efte lugar por excclle- 

te,&r exprelfo contra os hereges modernos,que futi- 
lillima ao paífo , que nociuamente vomitarão o dia- 
bólico dogma,de que baftaua a fé fem obras,para nof 
fa faluaçaõ,porque o in me, íignifica, ad minus, vnião 
com Chriííopor fe, & o non ferre fructurn , íignifica 

perdição, & condenação. E ainda me a mi mete ma- 
ic r medo a expcfiçaõ, que hum Cardeal douto dà alie 

gando com outros Doutores,ao toilet eum, porque té 0 e °' 
f«ira finque o toilet eum, íignifica perder a fé, cavern a 
valer tanto,como fe diífora Chrifto S.N. Quem teurr 
afc ociofa,íílo he,quem eftando vnido a mim por fé, 

não acrefccntar a efla fê obras de charidade, vira a 
perder eífa mefma fè Sicquidam intelligunt ,vtpater 
permittat, quodfidem perdat, qui cam fine fructu habet. 
0 Chriftaõs, ò fieis ociofos de Lisboa , ò Chriftaõs, 
que o não fois mais,fegundo viueis,que na voz,ç^- no 
nome do Chriftianifmo, acabai de entender, & coníi- 
derar quani arrífeada tra/eís cíTa mefma fee : omnem 
palmitem in me non ferentem fructurn , toilet eum . Eíla 
expofiçaõ me acabou de inteirar, & confii mar em htj 
entendimento,que eu algúa hora dei àqtielle lugar de 
S.Paulo, Fides fine opcrilus,mortua est, aFòíòmobras 
bemorta,nãoquis dizer fomente o Apoílolo, que átè 

1 obras faltaua a vida da charidade , & cenftguin- 
1 'rnente a vida do mcrearacn o, fenão que a fc fem 

obras 
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obras eílaua abicada a lhe fuceder o que fuccdc a híí 
morro,ifto he deicaremno tora de cafa,& enterrareno. 
Tendes a te morta, pois eft í muito perto de vira fee 
enterrada,a primeira coufa, que fazeis a húmojto, he 
letialo fora de cafi. Dizeime ahuns homes, que ha na 
Republica ocíofos,&vagamundos,não ordenáoas leis, 
quefe/aõ deílcrrados,5t condenados muitas vezes a gt 
leslLá o outro engraçadamente dizia, querendo deci„ 
rar,que morria dc fome,&rnada tinha, que comer,que 
os feus dentes por ocíofos, 8c por vagamundos podião 
fer deitados nas gales. Em verdade, que ha fé tamo- 
cíofa em Lisboa,que per ociofa pode fer condenada às 
galès,& o vira a fer fem duuida a cíTa galé do inferno. 
Ouui fenhores,os ChriftaÕs polo mefmo cafo que tem 
verdadeira fé,& catholica , & mediante ella conheci- 
mento de Dcos, podemfc chamar da chaue dourada, 
mas bem fabeis, que ha ahí chaue dourada, a que em- 
corte chamío, chaue capona, não ferue de mais, que 
dc andar poíla no cinto de quem a traz, fem ter mais 
entrada com o príncipe ; Omnem palmitem in me non 
ferentem fruttum. O admíraucl differença , que caufâ 
na fé de dous Chriftaõs, o exercírar hum eflà fè com 

obras,& o deixar outro de obrar. Saem duas vides, ou 
varas do mefmo peito de Chrifto como de verdadeiro 
tronco, & húa delias, porque não da fructo, vai parar 
em fer entulho do inferno, Se vai dar tal Chríftão co- 
mo efíè,em hereje, Toilet eum, perdera a fé , que teni 
& a outra víde, ou vara pode vir a dar em hum martyr 
tam íníigue,como foy ofenhor S. Iorge, a cujos lou- 
uores ja tardauamos. 

Do heroico martyrio defte San&o podemos dizer? 
que foi coroa como imperial da rfiefma fé . O marty- 
rio he coroa, Sc he pr mio das mais virtudes, & pre- 

mío 
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mio dado ainda cà ncfta vida. Eftc ponto me parece à 
mi,qucfc prcua fingularmentc com vermos, que quis 
D os,que aquellas vacas,que leuauao a arca do tefta- 
me~.to, Pergentes,& mtgient es,neque declinantes ad dex 
tiram,neq-, adfintjlrâ,fcíTcm defpois de todo cftc traba 
lho facríficadas, & poftasao talho, como fe nos conta, 
]ib.i.Rcg.cap.6,Porefl:as vacas fe entédem osjufl:cs,q . 

põtualiflimamente guardão a ley de Deos fem decli- r* 
narem ad dexter am , nec ad finijlram, & a c^cs paga Cil?' - ; 

Deos,& premia ainda câ neíle mundo,cõ querer,& or- 
denar,que lhe fejãofacríficados, &poftos ao talho pola 
confiflaÕdaFè. E japode fer, que o myfteriode fc 
chamar o prorhomartyr S. Efteuáo, coroa, porque 
Stephanas interprctafe , Corona, eftc folie fem duuida 

moftrarnos, que o martyrio ferue de premio,^" coroa 
a todas as mais virtudes. Muitas rcfplandecerão fem 
pre neftc glaríofoMartyr: & em verdade, que hú dos 

primeiros louuores,que delle me oceorrem,hc poder, 
mos dizer,que quando coníideramos a vida de S. I or 
ge , & lemos a fua lenda , podemos duuídar, fe damos 
primeiro de olhos em hã Apoílolo de Chrifto , fe em 
huminíigne Mattyrda Igreja, porque realmente fe 
difpoz para o martyrio por meio de virtudes Apoíto- 
Jicas; bem fabeis, que fe desfez de todas as riquezas, 
que tinha,& de todas as honras,que pofluío,& da efpe- 
rança de outras muito maiercs, paraaflim fe prepa- 
rar melhor, Sc fe fazer mais hábil para dar a vida 
por Chrifto Iefu. Apud Sutium, fc lem eflas palauras: Surto, 
if forum pauperum frecHus fe if [um ccmmuniuit , & 
c.y tjs ipfis viclori* fpem certa fide collegit. Com as 

cfmolas, que deu, Sc com asoraçoés dos pobres , que 
Com eflas cfmolas gmngcou, fe' fortalcceo , M fe cor- 

foborcu,& fe armeu de ponto cm branco,como dizeis 
B    para 
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pata a batalha do marty rio. Vede de quanta importa- 
da hc o efraolar,& como húefmolcr tem acçaõ,& di- 
jeito parao matty rio.Eu não me efpant.ira de ver,que 
■o dar efmolas, & odesfazerfe hum homem de bês da 
terra,he difpofiçao parafermartyr, fe fuccedera ífto a 
hum homem muito auarenro muito miferaucbpor 
c;ue realmente cufta tanto a hum auarento o dar húa 
efmola,& o largar hum viotem da roaõ, que podía- 
mos dizer, que fe enfaíaua com hum matty rio, para 
outro martyrio: mas fendo S. Iorge grandiofo, & li- 
beral, comoIlluftrç, & como Cendc,que era,fica len- 
do todo eftelouuor da virtude da Çharidadc,& da li- 

beralidade, &da cfmola, fem dependências de fogei- 
to,antes íegundo a ptopriaçalidade, &merecimcm 
tos da virtude. Hum perfeito cfmoler, Cibei, que hc 
como vrdido,& tecido para vir a dar hú gran de mar 
tyr. Se pattpcrumprecibtts eommuniuH. Foi efte Sanéto 
tal, que podemos dizer delle, que os vícios, & pec- 
cados nem a zombar çomclie fe atreuiaõ, nem a o- 
llulo com olhos direitos, & que dat penas, & tor- 
mentos do tyranno zombou elle largamente. De for- 
te,que os peccados não fe lhe atreueraÕ, nem por zõ- 
bar, & qs tormentos,& penas defprezaua elle zomban 
do dclks Illuftro o primeiro ponto,com reparar, em 
queS. IorgeheSan&o armado de todas as peças. S. 
Paulo fallando nasarmas de hum Ghriftaõ , falia na 

malha,&nocapaceteemalha,ou lorigada fé :Loriçi 
fiãei, golfam falutúr..E eomo as peças faõ diuerfas.ou- 
Ue SantoSjquepelejaraÕ,& vencerão armados cõ húa 
peça, Seoucros com outra (não nego a vniáo, que ha 
entretodas asvírtudes, mas fallo cm razão dc fer infig 
ne, & aflinalado cm cada húadejlas ) o íênhor S. Ior- 
ge foi Sanftoaimadc ícfd:sgreijas>até.a gola,arma- 
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do de rodas as peças. Perguntou ham dia a dcofa Ve 
nus a feu filho Cupido, qual era a razão, porq fc não 
atreuia a fazer húa das fuas traueffuras á deofa Tai- 
las. Tu filho meu,venccfte Iupitcr,Marte, Apollo, 6c 
todos os mais deofes,qual he a razão,porque sô á deo 
U Pallas rc não atreues' Bem fabeis, que Pallas fc pín 
ta toda armada,mãy minha(refpondcoo rapaz) con- 

ftíTouos, que me não entendo com húa molher arma 
da, porq eu quando intento fazerlhc húa das rainhas 
vejo húa molher , que cita calando a vifeira do elmo, 
embraçando hú efçudoA' brandíndome húa lança nos 
peitos,& como aífim a vejo, tenho medo, & não faço 
mais que fugir. Rccolhaõ daqui as damas dê Lisboa, 
que a razão , porque o amor fe lhes atreue tanto, he 
porque as acha defarmadas de coda a cautela, recato, 
&honeftidade. 

Zombou S.Iorgc dostormentos,&penas.Efta alma 
me parece a mi,que tem o reprefentarfe morto na ro- 
da das naualhas.como per fingimento,pois na realida- 
de o San&o nãoeftaua morto. Não vos acontefceo ja 
quando vos citais entretendo com húa criança, para 
gracejardes com ella dizerdes, quando ella vos dá , ay 
que me matou, & fingirdes, que vos doctnuíto,& que 
chorais? Do mefmo termo vzou S. Iorge com o Ty- 
ranno,& com fuas penas,& tormentos,& foi o mcfmo 
que dizerlhcs: Sagittaparuulerum ecce . E lemos delle apU(l 
outro li,que In ftw, nec vllum fufpirium edeíat, nem 
hum sòfufpiro deu nos tormentos. Valente coufa , & 
valentiílimo cncomio do San&o. Pofto que pudera 
fuípirardc amor, pola vifinhança,queofufpiro tem 
com o gemido nãoquis.que imaginaíFtm, que gemi^ 
de dor, & nefta conformidade quis antes cortar poios 

obfcquiosj&lífon/as de amor que polos pund'honorcs 
' Bi. tc 

rtpm. 



Scrmaòdo gloriofo Martyr 

Sc gentilezas de Tua kercica.pacíencia, Sc polos apices 
de fua fortaleza: nem fufpírar quero nas penas como 
amante, porque não cuides de nu, ô Tyrano, que ge- 
mo de atormentado. 

A mi me parece,que fe pode também dizer,que S.' 
Iorge realmête morreo nas rodas das naualhas, mas q 
Ihs deu o Senhor outra vez vida,paraq morrcííe duas 
vezes,fazendoo níftofcmelhantc ao martyr S.Sebaf- 
tiaõjou S.Sebaftiaõ femelhante a S.Iorge, por quan- 
to ambos queria que foliem capitaõs da fua Igre/a, 
& defenforcs da Fe per excellencía . E aflim ja de- 
ueis ter ouqído, queaffirma o Cardeal Baronio,que 
ambos cftcs Sanitos faõ capitaesda Igreja Catholi- 
cs, & ifto por breue, Sc diploma Apoftolico, em par- 
ticular. 

Digo pois, que Marty res, que auiao defer capítacs 
da Igreja, jufto era,que morreíTem, não luia,mas duas 

. vezes; os outros Marry res morrão em bora hua sòvez 
porque a defende, sò como teílemunhas da verdade, 
que ifto quer dizer o nome de Martyr,mas S .Iorge, a 
quê Dcos efeolheo para morrer pola fè, como capitão 
delia,&corao defenfor da Igreja,per antonomafia,mor 

ra duas vezes. Seneca phílofopho diíTe, quecratam 
gloriofacoufa morrer pola verdade, que pois não tí- 
nhamos muitasvidas,qucperder,auíahu ri homem de 
pedir aDeos,que o deixaíTe paíTar, Sc fofrer húa mor 
te muito vagarofa, Sc muito dilatada . Mors eligatur 

Seneca. lang$3 fr quod, non fotejlfieri fspe, fiit dtu . Pois não 

poflo, Senhor (dizia o efpíntu de hum Martyr 4 
DeosJ morrer mais que huma sòvez , deíxaimemor- 
rer cfíaàminhavontade,& ameugofto. E eíTe todo 

, Jíuraua cm padefeer immenfos, & dilatados tormen- 
tos por fçu Dcos , He o quç yòí cá coftvimais dizer, 

qtundç 
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quando eftais jantando,fenhor,cu nãohcidc jantar lio 
ge,mais que cfta sò vcz,dcixaíme comer que me pref- 
te,& muito demeu vagar,por aqui,& por cíTa humil- 
de fraqueza,& delicia voflã,quero eu,que venhais em 

conhecimento do heroico efpinto,admirauel valor,&: 
deftemido alento dos Marty res da Igrcia,8: de hum S- 
lorge capitão dellcs, & delia. 

Digo mais, & he hum grande elogio deftc gloriofo 
Mattyr, que odiaboteuc tam grande medo da vida, 
& das obras defte iníignc caualeiro de Chrifto , como 
teue da fagrada Efcritura, & do Euangelho de Iefu 

Chrifto, & da propria Cruz, em que padefceo. Graõ 
coufa hecftaem Iouuor donoftb Sanéto : prouo ifto, 

porque aflim como o diabo procurou adulterar,& falfi 
ficar por meio ,& maõs dos hereges a fan&a Eferitura, 
& o fandto Euangelho, aíBm também ordenou, & tra- 
çou,que oshereges adultcra{Tem,&falfifica{rem a vida 
de S.Iorge,compondo delle huma hiftoria apocripha, 
que foi reprouada , & condenada polo Papa Gelafio, 
& os Gentios també per traça do mefmo demonio edí 
fiearão huma capella da deofa Venus,be fobre o lugar 
onde no Caluario foi pofta a Cruz dc Chrifto.He pro 
pria traça do inferno o pretender,q fe profanem, à a- 
dulrerem as coufas mais fantas;& mais fagradas, & as 
coufas, de q clle mais fe teme. Por maneira que nefta 
conformidade auei por poftas no mefmo predicamen- 
to, & no mefmo andar o Euangelho de Chrifto,a fua 
Cruz íàgrada,& a vida dc S* Iorge. 

Nefta vida do Santo reprouada por Geiafto, fc 
conta aquella hiftoria da donzclla filha de hum Rev, 
que o Santo liurou, &r da ferpente, que matou •, tudo 
ifto he apocripho em rigor hiftoríco , mas em fenti- 
do inyftíco, êi efpíricual bem fe pode accommodar à 
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Fè cntholica entendendo a propria?é por a quell a dó- 
zell.i , pol.i qual também fe pode entender qualquer 
cidade,cu naçaó, que aja de ter por feu padroeiro, &c 
por fua diuindade tutelar a S.lorge.E explicando o p® 
t^ntdcs termos,digo,que fc pode illudrcmete enren- 
der a illudre,iníigne,5í nobiliflíma naçaó Inglefa,que 
com tanta razão fe preza de fer deuotíííima, & apaífio 

nadiflima-deftc ínfigne Martyr. Dcuelhc Inglaceira 
grandes fauorcs em materia de guerra,& grandes mi- 
lagresem tepode paz. Eda nobiliíGma gente da graõ 
Bretanha foi tam esforçada antigamente nas armas,q 
duas vezes venceo cm batalha campal alulio Ceíar, 
p imeíroque elle os conqinftafle,\IIim o affirma o ve 
nerauel Beda,& o mefmo Cc-far nosfeus comentários 
o conta: muito lhe deraõ que fazer. Delles me parece 
a mi,que fe pairou para o noílo Portugal adeuaçaõ de 

S.Iorge, & particularmente a inuocaçaõ,que os noflos 
Portuguefes codumauaõ fazer do Saneio nas batalhas 

appcllídandoo, Porque o appellidar Sarudiago, hc cou 
fa mais propria de Hefpanha contra Mouros ;appelli. 
dar S Iorge era de Inglefes , & Portuguefes concra as 
mais nações, & hoje por noífos pcccados, nem temos 
razão, nem judiça, nem confiança para appellidar S. 

Iorge,nem para appellidar SandHago:porque quando 
auía verdade, & honra nos Portuguefes, por homes a- 
migos da verdade,entendo eu que tinhaõ elles judiça 

parainuocar hú Sanfto, tam grande defenfor da ver- 
dade: ho/e,que edamos feitos hús Mouros na Fé (não 
fallo da diurna , fallo politicamente da humana,& da 

fidelidadejnem damos S. Iorge «os outros, nem Sane 
tiago nos Mouros,antes ospeccados,&víciosdosMou 
ros,f .íõ os que dão hú Sanclíago cm nós. Bem fabeís, 
que fe diz prouerbiahmente, Fides enten 
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do,que fe pode dizer hoje no mefmo fentido Fides Lu 
fitana.O infcliciflimoeflado digno de fcrçhoxadocõ 
lagrimas de fangue! todos íòis infiéis hjis .aos outros: 
infiéis à patria, infiéis ao ceo,infieis ao mundo, infiéis 
a vos proprios.- Mentita ett imqtt.it«fibi Defies fenho 
rcs Inglefes,os que faõ bõs, Sc verdadeiros Catholicos, 
tende por fem duuida, que o faõ de proua ; Sc foi dom 
antiguamente daquella naçaõ,o ferem firmes na fe, Sc 
eu creo,quc lhes proccdco, & manou efte beneficio dí- 
ui 10por meíoj&caufa daparticular deuaçaõ, que em 
Inglaterra ouuc da Virgem íèreníílima Senhoranof- 
fa. Todas as rendas de Inglaterra, eraõantiguamente 
a património daVirgem Senhora nofla,& affim fe cha 
mauaantiguamente Inglaterra, Lios Maria , dote de 
Maria fan&iffima, Sc a Senhora bc fabeis,que ho par- 
ticular auogada contra here;cs , Scafua deuaçaõ hc 
vnico,& íingulariffimo antídoto contra erros,5c here- S.Grejj 
fias. G aude Maria Virgo c unci its her efes Çola interimifiu 
E eu tenho para mí,que quando S -Gregorio Papacha 
rnouaos Inglefes, Anjo?, dizendo , 4»gli vere 4»gelia 

não sò os quis louuar de gentis honres, Sc bem afigura 
dos,mas de firnres,& confiantes em fuas refoluçoes, Sc 
gente dcgalbarditIjmo,& bizarro coração para fuftcn- 
tar fuas emprefas,porque proprío:he dos Ânios,adk*- 

'r.cre immobtiittr, & aflim os que faõ Cathol.ços ancí.q 
faõ finiflirnos Catholicos. Poia deuaçaõ, rueauiama- 
quclle Reyup á Vitgê Senhora nofla, entendo eu,qpe 
quis o ceo,que as I'rinccfas,& Infantas Inglefas tiuejffe 
húparticular pnuilegio açeica dafucccilsõ do Rcy- 
no,fegundo fc acha nos annais dcl]e,lingulan{íiaie,S: 
fora doeftillodas outras naçoés,& he, que quando ou 
Uerdous herdeiíos do Reynocm igual grap,dos quais 
hii vcnha.por linha mafculma, dr outro por femimna; 
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precede o que defcende por via, & linha feminina.Grã 
deza notaueldas molheres Ingleías, &: eu fempre me 
dei a cuidar, que huma das principais razoes, porque 
não sò os grandes,& fenhores daquellc Rey no, mas o 
pouo miúdo , guardarão cm algumas occafiocs tanto 
refpcíto a Tua lzabcl^queeucoílnmo chstnarlezabel, 
com aliufio àquclla iníigne perfiguidora dosProphe- 
tas1 foi cfta fupereminencia, & propriedade das mo- 
lheres,que dizemos. He bem verdade, que o talento 
delzabel paragouernar, foi hum dos mais raros , & 
eminentes,& o feu natural hum dos mais prodígiofos 
que Dcos criou em peitos femininos,digno por certo 
de melhor fortuna,do que cila propria eftragando cam 
luzido talento,fegrangeou com fua abominaucl perfí- 
dia , & tyranias intoleraucís: mas com tudo não fora 
quíça um refpcítada,a não fer molher, que be o poro, 
que ferimos. Em alguns motíns,que ouuc em Lõdres, 
& particularmente naquclle vitimo, cm que ouue ca- 
beças,mas fem pouof& outras vezes acontefce amotí- 
naríè o pouo fem cabeças) o Conde Almirante, & os 
poucos,que o fcguiaõ.fabida coufa hc,que hiaó dize- 
do a vozes pol .ts praças, contra a Raynha, fr fenhora 
noíla, não,contra a Raynha, não contra o parlaméco, 
fi, faindo,ÔC campeando a veneração, & refpeito, que 
â Raynha guardauão ,entre as itas, & as fúrias, com 
que folicitauão huma fanguinolenta vingança. 

Ora a eftes fenhores,que viuem entre nòs,^ nefta 
cidade refídem ha tantos annos.não faltando cm fcfte 
jar cada anno o feu infigne padroeiro,tam illuftrcmé- 
tc,fc dcuem dar grandes graças , & grandes louuores, 
por conta da fua fé: porque fo por poderem víucr co- 
mo bõs Cathoiicos,& com mais liberdade feruirem a 
Deos, & aos Sancos,fedeíxão viucr nefta cidade,facrí 

, ficando 
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.ficando ápurezadc fua fé, &-afeucathoíicozeloas 
faudades,as lébranças,Sc as memorias dos parentes, 3c 
os naturais ares, Sc clima de fua parría : Sc fabeis de 
quanta importância he cfte facriticio.? Importa não 
menos,que poderemfe chamar marcyres,fc por tefpeí 
to da Fêfe condenao aeftas aufencias: porque o per- 
der patria,& parentes equiual a morrer , Sr lie o mef- 

r^p que perder a vida. He lugar infigne a efte intento 
, o que la difíerão os irmaõs de Iofeph, quando fe viraõ 

enfadados,Sc apertados no Egypto . Enfangtus eius z 
n.bts exejuiritur. Agora pagamos nôs a mo te de nof- 
fo irmaõ,agora le nos pede eftreita conta do feu fan- 

gue,que dorramamos. Pois como aílim feellcs o não 
matarão,neto fízerão mais,que vendelo,Sc dcftcrralo, 
fazendolhe perder aos pay s, parentes, Sc patria? Pois 
a iflo mefmo chamou a Efcricura fanda morrer,Sc per 
der a vida. En [unguis eius d nobis exquiritur . Deuefe 
também grandiffimo louuor a cftcs deuotos , porque 
o faõ A viita dos erros dos fens naturais enganados tam 
laftimofamcntc,Sc à vifta dos peçcados,5c friezas,quc 
vem nas matérias da fè nefta cidade dc Lisboa. Ser bõ 
àvífta de maos,Sc entre raaos exemplos, he circundara 
cia.que encarece, & engrandece muito a virtude dos 
jtiftos. He lugar eftrcmadiífimo a afte intento aquel- 
Jç do Apoftolo S.Paulo. In medio XatiowS praus,dr per,> 
itcr(te,inter qitos lucctis tanqtse.m luminária to mundo . O 
qual expondo S.Agoftinho, difle elegantemente. Si- ^ ^ 

cut Jiclhs dcfi^er fix* , agentes per tractus celestes , non *" ue>' 
deu 'unt donec peragunt, itinera ftio.rfua.muu tet mala com 
xai'.i videant jitper torram. Saõ como .eftrelas cftes fe- 

nhores fixas no firmamento da Fé , quenão ueixao os 
pregrefíbs de fua deuaçaõ , nem de continuar cem a 

emprefa de feu catÍLO&o zelo dvi>h dos males, oecca 
dos, 
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v o dr s,&r ahomínaço3s, que em toda cita cidade fe dome 
tem. Concluo com lembrar aos Portuguefes a bene- 
uolcncia,& amor,o bom trato,& correfpondencia,qae 
lhes deuers. Se quer tende iíto, fenhores, & cotiferuaí 
ifto de bõs Portuguefes, & de filhos de voíTos phys, Sc 
atros,o ferdes amigos, Sc a gente Inglcfa. Sempre ou- 
uc muita paz,& muito comercio,& amizade entre Por 
tugal,& Inglaterra: Sc realmente temos grandes conue 
nicncías.&rgrande fympathia natural com elles. Hua 
fo me fofreí apontaruos sò por Portuguefes, Sc Ingle- 
£ s poderão ter, 8c teueraõ fé baftante para êmbal fa- 
marem nella, & em feus corações a Deos dous perdi- 
dos, Sc de!unftos a pefar das eternas mudanças do tê- 
po,que fo em ferem mudanças faõ eternas.Como di- 
go Reys ja defunclos, como na verdade faõ, pareceme 
que fa lio confiada,& prudentemente. Dou fim ao fer- 
maõ com applícar a S. Iorge húa das maiores coufas, 
que eu tenho lido de S.Ioaõ Euagelifta. S. loa® Chry 

j . foftomo diz de S.Ioaõ E'uangelifta, queTotumhaufit 
ry\°J Chriftum, que bebeo, & trcsladou a fua propria alma, 

& nella cftampou aChrifto Senhor noflb todo inteiro. 
'Totum haufit: pois ouui agora eftas palauras,que acha- 
reis cm Surío ditas de S.Iorge: H*c tile faciebat^Chri- 
Httm magifirum totum infehabens . E pois tam tranf. 

formado viueo em Chrifto,& tanto tinha de Dcos per 
amor, & per imitação, terá no Ceo todaa valia , que 
aeítavniao, & tcanformação refponde mediante a 
qual alcançara afeus deuotos nefta vida muita graça, 

que he penhor da gloría,que na outra nos cfpera, ad 
qttíim nos perducat}qui viuit,& regnat per infinita facu- 
lorum ft ct4a. 

LAVS DEO. 
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